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DIREÇÃO COLEGIADA DO SINTSEF-CE DEBATE 
CONJUNTURA E ORGANIZA MOBILIZAÇÕES 

CONTRA A REFORMA ADMINISTRATIVA

Nesta sexta-feira (10), o Sintsef-CE realizou 
mais uma Reunião da Direção Colegiada. O 
encontro teve como objetivo avaliar o andamento 
das ações políticas e administrativas da entidade, 
reforçar o diálogo com a base e planejar as 
próximas etapas da luta sindical.

O ponto central da reunião foi uma análise da 
conjuntura política nacional e local, com destaque 
para os recentes acontecimentos que envolvem 
o funcionalismo público e os direitos trabalhistas. 
Também foi feita uma avaliação sobre os atos 
realizados na última quinta-feira (09), quando o 
Sintsef-CE participou da Marcha dos Servidores 
Públicos das Três Esferas, em Fortaleza. O ato, 
que reuniu trabalhadores municipais, estaduais 
e federais, teve concentração na Praça da 
Imprensa e seguiu até a Assembleia Legislativa 
do Ceará, em protesto contra a retomada da 
Reforma Administrativa no Congresso Nacional.

Marcha em Brasília
Durante o encontro, a direção também definiu 

os preparativos para a edição nacional da Marcha 
dos Servidores, que ocorrerá em Brasília, no 
próximo dia 29 de outubro. O Sintsef-CE participará 
com uma delegação representando o Ceará, 
além de prestar apoio financeiro ao sindicato 
de Goiás, que enviará um ônibus com mais 
representantes à capital federal. A mobilização 
nacional será um dos principais momentos 
de enfrentamento à Reforma Administrativa, 
reafirmando o compromisso do Sintsef com 
a luta pelos direitos dos servidores federais. 

FUNASA PUBLICA ATA OFICIAL DA 
1ª REUNIÃO DA MESA SETORIAL DE 

NEGOCIAÇÃO PERMANENTE

Na última quarta-feira (08), a Funasa publicou 
a Ata da 1ª Reunião Ordinária da Mesa Setorial 
de Negociação Permanente (MSNP), realizada 
originalmente em 21 de agosto de 2025. O 
documento formaliza os principais debates e 
encaminhamentos do encontro, que tratou 
de questões administrativas, contratuais e 
estruturais do órgão.

A divulgação oficial da ata confirma a retomada 
do diálogo entre a Funasa, o Ministério da Gestão 
e da Inovação em Serviços Públicos (MGI) e o 
Ministério da Saúde, prevista para ocorrer ainda 
neste semestre. O objetivo é alinhar medidas 
voltadas à reestruturação institucional da Funasa, 
especialmente no que se refere à recomposição 
da força de trabalho e ao aprimoramento do 
regimento interno da fundação, temas que 
seguem sendo acompanhados de perto pelas 
entidades sindicais.

Pendências administrativas e contratuais
Durante a reunião, a direção da Funasa relatou 

que o órgão enfrenta diversas pendências 
contratuais e administrativas que comprometem 
seu funcionamento. Entre elas, foram citados 
problemas relacionados à locação de veículos, ao 
fornecimento de água e energia, e à renovação de 
contratos de vigilância. A fundação reconheceu 
que essas situações afetam diretamente as 
unidades descentralizadas, exigindo soluções 
urgentes para garantir a continuidade dos 
serviços.

Encaminhamentos e diálogo com as 
entidades sindicais

O documento também registra o compromisso 
da direção da Funasa em responder ao ofício 
encaminhado pela Condsef/Sintsef-CE, que 
apresenta reivindicações sobre as condições 
administrativas e de pessoal. A resposta, 
segundo a ata, será enviada após a conclusão do 
diagnóstico completo sobre o quadro funcional e 

as pendências contratuais.
Encaminhamentos definidos:
•	 A continuidade do diagnóstico interno de 

pessoal e estrutura;
•	 A realização de novas reuniões com o MGI 

e o Ministério da Saúde;
•	 A manutenção do diálogo com as entidades 

sindicais, por meio da Mesa Nacional de 
Negociação Permanente.


